
CAPRINFORMA
Informativo Março/  Abril de 2008 - II Edição - Ano V - Porto Alegre/RS

ARQUIVO CAPRISUL

Sala de ordenha de primeiro mundo
caracteriza Cabanha Cruzeiro do Sul

Em dezembro 1998 as primeiras cabras foram
compradas em um Leilão. Hoje, após dez
anos, a Cabanha Cruzeiro do Sul, situada em

Gravataí e de propriedade de Lydia Germani, em so-
ciedade com seu genro Marco Antônio Costa, pos-
sui 11 hectares. A quantidade de animais chega 250
cabras adultas -  dessas 80 estão em lactação, e 3
machos adultos. Todos os animais são da raça
Saanen. Neste momento,  as cabras estão
dando cria. Para a sorte dos proprietários, es-
tão nascendo 3 cabras para 1 cabrito. Até ago-
ra já nasceram 74 fêmeas e 30 machos. Os
proprietários disseram que é a primeira vez
que isso acontece.

Dona Lydia e Marco Antônio mostraram a
propriedade e contaram que os animais são
criados em semi-confinamento e se alimen-
tam de bagaço de cevada e silagem. A silagem,
a aveia e o pasto são produzidos na proprie-
dade. Apenas a ração e a cevada são com-
prados fora.

A cabanha Cruzeiro do Sul montou uma
sala de ordenha de última geração. São orde-
nhadas  8 cabras ao mesmo tempo, sendo
que no próximo mês esse número irá passar
para 16, pois será instalado mais 8

ordenhadeiras.  Hoje a propriedade produz 380
litros de leite por dia, que são retirados por
processo eletrônico, indo direto para o
resfriador por tubulações, sem contato huma-
no.

Para adquirir essa  tecnologia os proprie-
tários fizeram comodato com a Sulinox. Mar-
co Antônio conta que eles adquiriram os equi-
pamentos com a empresa e em troca
disponibilizam as instalações para a Sulinox
ministrar cursos semanalmente  para seus re-
presentantes.

Todo o leite retirado é vendido para a
Caprys. Às terças-feiras a empresa busca o
leite. E para manter esse ritmo de produtivi-
dade, a criação possui uma lactação de 10
mêses, sendo época de pico no inverno. O
cio é induzido através da sincronização com

luz. Os galpões estão sempre iluminados. As luzes
só são apagadas das 22h às 5h - hora de sono das
cabras. São realizadas duas montas ao ano, sendo
uma natural e uma sincronizada.

Segundo conta dona Lydia, a propriedade é fa-
miliar e todos ajudam de alguma forma. O genro e
sócio, Marco Antônio, é o responsável por adminis-
trar todo o criatório.

 A Cabanha Cruzeiro do Sul  dá seqüência a série de reportagens que está apresentando as Cabanhas
dos sócios da Caprisul.  Abaixo podem ser visualizadas as fotos e as informações sobre a propriedade
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Na Feira Internacional de
Caprinos e Ovinos - FEINCO,
que aconteceu de 11 a 15 de
março, no Centro de
Exposições Imigrantes, em
São Paulo - Capital, foi realizada
a Competição Nacional do
Boer, na qual uma Cabanha
gaúcha marcou presença.

Dentro de uma população de
caprinos, onde 94 % mora no
Nordeste, a Cabanha Man-
gueirão apareceu na “Nacional do Boer” em: 6º lugar como Melhor
CRIADOR, e em 7º lugar como Melhor EXPOSITOR.
Os animais foram: Campeão Sênior da Raça Boer e Reservado
Campeão na Categoria Cabrito Menor, 2º lugar na Categoria Sênior .
Os rersultados podem ser conferidos no site: www.capripaulo.com.br
Clique em Ranking e depois em FEINCO 2008.

Segundo a criadora da Cabanha Mangueirão, Jaqueline Vecchi,
isso mostra que o Rio Grande do Sul tem uma caprinocultura
representativa e campeã, que faz bonito no resto do país. Sem
dúvida, a genética caprina do Sul  é de ponta e não deixa nada a
desejar aos outros estados.

Cabanha gaúcha se destaca na Feira
Internacional de Caprinos e Ovinos

FEINCO 2008

INFORME DA ABCC
De acordo com a circular nº 042008, do dia 03 de março

de 2008, a ABCC comunica que a partir de agora até 03 de

março de 2009 os Registros de Nascimento e Definitivos

das raças leiteiras: Saanen, Toggenburg, Alpina, Alpina

Americana, Parda Alpina, Alpina Britânica e Anglo-nubiana,

terão um desconto de 50% nos referidos registros, com o

propósito de incentivar os mesmos.

Banjo, Campeão da categoria Bode
Sênior e Retosso, Resevado Campeão

ARQUIVO JAQUELINE VECCHINo mês de março começou a jornada
de Feiras. A primeira que a Caprisul
marcou presença foi a FEINCO 2008,
onde pude fazer contato com o
presidente da ABCC, Carlos Alberto
Ribeiro Roma. Também estive com o
presidente da ABC Anglo, Sr. Benício
Melo Neto, que elogiou a genealogia
dos animais da raça Anglo do Rio
Grande do Sul. O Sr. Benício pediu que
os criadores gaúchos da raça Anglo já
se agendem para levar os animais a
FEINCO 2009, onde acontecerá o
Concurso Nacional da Raça Anglo.
Além desses, estive com presidentes
da Caprileite, APCBoer, ABCBoer,
Capripaulo, com juízes do nordeste
do país e juiz de Minas Gerais.
Durante a feira fui apresentada ao juiz
americano Fred C. Homeyer, o qual
mostrou-se muito interessado em
julgar na Expointer. Após tratativas e
aprovação em reunião pelos sócios
da Caprisul, ficou acertada a sua
vinda para julgar a Expointer 2008.
Porém, ao serem passadas as datas
do julgamento na Expointer, Fred
teve que abrir mão da oportunidade
de julgar aqui, pois as datas
coincidiam com outro com-promisso
que ele já tinha acertado
anteriormente. Agora teremos que
procurar outro nome para os
julgamentos da Expointer.
Conforme reunião da Fenasul, no dia
02 de abril na Gadolando, solicitei
mais uma vez ao Sr. José Arthur, da
Secretaria da Agricultura, que fizesse
a divisão na pontuação para as
categorias de leite e corte. Ele aceitou
e já determinou a elaboração da nova
pontuação para a próxima Expointer,
pois para a Fenasul não haveria
tempo suficiente para as devidas
alterações. Também ficou acertado
que as cabras Saanen PC entrarão
em julgamento, mas receberão notas
menores que as POs, a fim de
incentivar as raças leiteiras. Depois
de todas essas novidades positivas,
acredito que temos que nos unir e
participar maciçamente das
próximas feiras e, dessa forma,
fortalecer as categorias de leite e
corte. Não esqueçam o nosso lema:
“Sozinhos somos pouco, mas unidos
somos uma potência”.
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CaprInforma Receita
Eventos

*Fonte: receita reirada da Culinária do site Uol:
www.uol.com.br/receitas

Cabrito Assado à Serrana *FEST FEIRA - Feira da Indústria, Comér-
cio de Agricultura de Dois Irmãos
Data: de 16 a 18 e 22 a 25 maio
Local: Esporte Clube União - Dois Irmãos/RS

III FENASUL
Data: 28 de maio a 01 de junho
Local: Parque de Exposições Assis Brasil - Es-
teio/ RS.
Inscrições: último dia: 05/05/2008, na Caprisul.
A entrada doa animais no Parque será no dia 29/
05, o julgamento no dia 31/05, às 14h. A saída
dos animais será dia 01/06, às 18 horas.

Ingredientes:
Cabrito
1 cabrito pequeno
4 dentes de alho
1 cebola
Salsa a gosto
200 ml de vinagre de vinho
3 colheres de sopa de sal
grosso
4 colheres de sopa de banha
1 colher de sopa de colorau
1 colher de chá de pimenta
200 g de toucinho

Arroz
1 kg de arroz
300 g de presunto gordo
Miúdos do cabrito
1 chouriço de carne
1 colher de chá de açafrão
2 cebolas
Salsa e louro a gosto
2 colheres de sopa de banha

Modo de preparar:
Cabrito
Na véspera, esfolar o cabrito, retirar os miúdos e,
depois de impecavelmente lavado, pendurar para
escorrer. Esmagar os dentes de alho e juntar a
cebola picada, um ramo de salsa, também picada,
o vinagre, o sal grosso, o colorau e a pimenta.
Esfregar o cabrito com esta papa e deixar ficar
assim até ao dia seguinte. No dia de se assar, dar
vários golpes no cabrito e introduzir neles tirinhas
de toucinho. Atar as quatro patas e untar com a
banha. Colocar o cabrito sobre uma grelha dentro
da forma do arroz e assar no forno. Deixar assar,
primeiro de um lado durante uma hora, e depois do
outro lado durante o mesmo tempo.
Arroz
Fazer um refogado, pouco apurado, com uma cebola
e a banha. Juntar água, o presunto, os miúdos do cabrito
e o chouriço de carne. Deixar cozer. Colocar o açafrão
no forno, embrulhado num papel, para torrar
ligeiramente. Medir o arroz, lavar e escorrer.
Retirar as carnes e medir o caldo (duas vezes o
volume do arroz). Colocar na forma. Juntar, ao caldo,
uma cebola cortada às rodelas, o açafrão, um ramo
de salsa, uma folha de louro e o arroz. Este cozinha
no forno, ao mesmo tempo que se assa o cabrito.
Servir o arroz numa travessa, contornado pelas rodelas
de chouriço, tirinhas de presunto e os miúdos cortados
aos bocados. Noutra travessa, colocar o cabrito inteiro
e enfeitar com raminhos de agrião.

Feira de Porto Alegre
A Feira de Porto Alegre, que aconteceu de 27 a

30 de março, no Parque Harmonia, na Capital, foi
bem concorrida, segundo a presidente da Caprisul
Vera Ponciano. A única Cabanha a participar da Fei-
ra foi a Hudson, que na ocasião fez bons negócios e
vendeu animais da raça Angorá. A abertura da Feira
foi realizada no local e a presidente da Caprisul com-
pareceu ao evento.

ARROMBAMENTO
A sede da Caprisul no Parque de Exposições
Assis Brasil, em Esteio, foi vítima de arromba-
mento. Foram levados todos os pretences que
ficam na sede. Além disso, o espaço foi danifica-
dos e ficou  todo sujo. A presidente da Associa-
ção, Vera Ponciano, registrou boletim de ocor-
rência e encaminhou um ofício à direção do Par-
que, para que alguma atitude seja tomada e que
a Caprisul possa ser ressarcida. Esperamos que
o Parque tenha seguro e que a Associação não
fique no prejuízo total.

ANUCIE NO CAPRINFORMA
Ajude o informativo da sua Associação. Faça um
anúncio! Sem verba o CaprInforma corre risco de
acabar. Para viabilizar os custos com gráfica e Cor-
reios, precisamos da união dos sócios e da
coperação. Solicite a tabela de preços e saiba sobre
os pacotes promocionais através a Assessoria de
Imprensa. Contato: elisangelasl@terra.com.br

VENDO 16 cabras e 5 bodes da raça Boer PO.
Interessados entrar em contato pelo telefone:
53 9975-5680.

CLASSIFICADOS
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Abortos e mortes neonatais
são importantes perdas
 econômicas nas criações

de caprinos. Acredita-se que se
tenha em média de 2 a 5% de
abortos nas criações de caprinos.
Índices de aborto acima de 5%
são preocupantes e causam
sérios prejuízos econômicos.

Os microorganismos mais
comuns envolvidos nos abortos e
nas mortes de neonatos são:
Toxoplasma gondii (toxoplas-
mose), Chlamydia psittaci
(Clamidiose), Listeria monocyto-
genes (Listeriose), Leptospira spp
(Leptospirose) e Brucella spp
(Brucelose). Além de terem
sintomatologia reprodutiva, estes
microorganismos são causado-
res de zoonoses (doenças
transmitidas dos animais para os
humanos).

Neste artigo trataremos
apenas da toxoplasmose uma
vez que todos os temas são
bastante extensos.

A toxoplasmose é causada por
um protozoário chamado
Toxoplasma gondii e é causa de
aborto em diversos mamíferos e
inclusive nos humanos. O gato é
principal transmissor da
toxoplasmose e se infecta ao
ingerir carne crua de animais
infectados com o protozoário e
libera os mesmos nas fezes.
Dessa forma, ao defecarem nas
pastagens ou em hortas,
espalham os protozoários nas
propriedades vizinhas e também
na que vivem. Os animais de
produção, como caprinos, ovinos,
bovinos, não liberam nas fezes os
protozoários infectantes.

O gato se infecta com o
toxoplasma ao ingerir carne
contaminada com o toxoplasma.
No ciclo natural da doença, o gato
ingere o toxoplasma de ratos que
contém o protozoário na sua
carne. Já os ratos podem adquiri-
la de forma congênita (da mãe) ou
ingerindo os protozoários junto
com a água ou os alimentos.

Os caprinos se infectam com
o toxoplasma ao ingerirem os
oocistos (formas jovens

Toxoplasmose em Caprinos*

resistente do toxoplasma) que
estão, via de regra, nas
pastagens. Apesar disso
existem relatos de que moscas
e baratas também podem
carrear esses protozoários.

Após a ingestão do
protozoário pelos animais, o
mesmo passa para o sangue e
se distribui em diversos locais
do organismo. Em cabras
prenhes ele pode se instalar na
placenta e com isso causar a
morte fetal com ou sem
mumificação. Dependendo da
faze da gestação em que a
cabra se infecta pode causar
também mal formações no feto
de forma que podem nascer,
mas em seguida acabam
morrendo (morte neonatal).

O material mais importante
para o diagnóstico são os
abortos juntamente com o
exame de sangue das mães.
Caso os animais sejam
positivos, o que resta a fazer é
esperar que os animais
apresentem anticorpos para a
doença, pois, não existe uma
vacina eficiente para a doença
e também os tratamentos com
quimioterápicos não são
eficazes. O grande prejuízo

está nos abortos e no tempo em
que as cabras têm que ficar
paradas, além dos exames de
sangue e o desgaste dos
animais e proprietário.

Após o diagnóstico as
medidas a serem tomadas são
as mesmas que se deve tomar
para evitar que se tenha um
surto de toxoplasmose na
propriedade. Portanto para não
termos um surto desta doença
na propriedade devemos:
— Evitar que gatos e cães
tenham acesso aos locais onde
os caprinos se alimentam;
— Não alimentar cães e gatos
com carne ou vísceras cruas;
— Saber a origem da água que
nossos animais bebem de forma
que seja tratada ou de fonte que
não seja possível ser
contaminada por fezes de
animais;
— Fazer exames de fezes e
sangue nos cães e gatos da
propriedade;
— Combater ratos que podem
estar trazendo o protozoário
para a propriedade.

*Texto escrito e enviado pelo Médico-
Veterinário Jônatas Breunig, Diretor

Técnico da Caprisul.

FOTO DE JÔNATAS BREUNIG

Imagem de aborto: Abortos por Toxoplasmose - UFSM – Setor de
Parasitologia Veterinária


